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O
do em todo o Brasil. A catego-
ria reivindica recomposição
de perdas salariais, valoriza-
ção profissional e melhores
condições de trabalho. Apro-
vada em plenária nacional re-
alizada no último sábado, a
paralisação foi convocada
pela Federação Nacional de
Sindicatos de Trabalhadores
em Saúde, Trabalho, Previ-
dência e Assistência Social
(Fenasps).

A greve já vinha sendo
discutida há tempos também
na Bahia, onde 130 mil pes-
soas esperam na fila do INSS
e onde existem mais de dois
mil servidores em sete gerên-
cias regionais e 149 Agênci-
as da Previdência Social.  
Ontem, um ato estava previs-
to pelos trabalhadores nas
Mercês, na Avenida Sete, para
mostrar à sociedade a preca-
riedade das condições  de
trabalho, mas a  categoria re-
solveu remarcar. A expectati-
va é que a nova data seja de-
cidida em assembleia na
próxima quinta-feira (18).

Dados do Ministério da
Previdência apontam que o
estado  é o terceiro com o
maior número de pedidos de
aposentadorias e benefícios,
atrás apenas do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo.   Em
todo o país, mais de 1,8 mi-
lhão de pessoas estão aguar-

s servidores do Ins-
tituto Nacional do
Seguro Social
(INSS) entraram em
greve, ontem, por
tempo indetermina-

Greve no INSS atrasa a vida de 130 mil pessoas
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER

Mortes têm queda
de 55% nas
rodovias do
Sistema BA-093

As rodovias da Bahia
que compõem o Sistema
BA-093 registraram uma
queda de 55% no
número de acidentes
com vítimas fatais, em
relação ao mesmo
período do ano passado.
O dado é do Centro de
Controle Operacional
(CCO) da
Concessionária Bahia
Norte, que monitora
diariamente por 24h os
132 Km de rodovias, e
sinalizam para os
impactos positivos das
ações de segurança
viária realizadas nos
trechos sob concessão. 
Na pesquisa, são
considerados todos os
tipos de ocorrências,
dentre eles, perda de
controle da direção,
colisões entre veículos,
falta de atenção dos
condutores,
atropelamentos e
choques contra
obstáculos, a exemplo,
defensas e placas de
sinalização.

Programação da
Festa de Santa
Dulce serão
apresentadas

A Prefeitura de
Salvador e as Obras
Sociais Irmã Dulce (Osid)
apresentam nesta
quarta-feira (17) a
programação da Festa de
Santa Dulce dos Pobres,
que será realizada no
mês de agosto. O
anúncio será feito a partir
das 9h30 durante coletiva
de imprensa realizada no
Santuário Santa Dulce
dos Pobres, no Largo de
Roma, com a presença
de gestores municipais e
integrantes da Osid.

dando a verificação do INSS.
Na Bahia, entre as reivin-

dicações, está a criação de
uma superintendência
regional.  Atualmente, os ser-
vidores estão vinculados à
Superintendência de Per-
nambuco, o que tem prejudi-
cado muito a gestão do INSS
no estado.  Os trabalhadores
também pedem a exigência
de nível superior para as fun-
ções técnicas, melhoria das
condições de trabalho, mo-
dernização de equipamentos
e instalações, além do veto à
extensão das gratificações
GDAS. Na Bahia, os trabalha-
dores também pedem, já há
alguns anos, uma superinten-
dência regional.

 No que se refere as me-
lhores condições  de traba-
lho, está literalmente a melho-
ria nos espaços. Sem ar-con-
dicionado e com ventiladores
velhos, os servidores e os
contribuintes passam por ver-
dadeiros sufocos.  ”Na agên-
cia da Avenida Sete, é um ter-
ror. Se estiver cheio, é todo
mundo se abanando. Chega
a ser insalubre para todo
mundo”, reclamou  o
taxista  Rosevaldo Souza dos

Anjos 64 anos.
 No último dia 12, ocorreu

uma reunião no Sindiprev na
Bahia, localizado em
Nazaré,  com o objetivo de
analisar, ao lado dos trabalha-
dores, os benefícios e des-
vantagens do ato de greve.

“É importante para um
crescimento político de mu-
dança para a categoria traba-
lhadora, o sindicato fica res-
ponsável como mediador e
organizador do processo de
luta pelos direitos da classe
trabalhadora”, destacou, na
ocasião, o coordenador do
Sindprev, Edivaldo Santa Rita.

 reivindicações dos traba-
lhadores, incluindo a exigên-

Categoria
reivindica
melhores
condições de
trabalho,
recomposição
salarial e
valorização
profissional

MOBILIZAÇÃO
Ato que estava previsto para ontem foi remarcado; nova data deve ser definida hoje

cia de nível superior para as
funções técnicas, melhoria
das condições de trabalho,
modernização de equipa-
mentos e instalações, além
do veto à extensão das grati-
ficações GDAS.

 De acordo com o coorde-
nador do SINDPREV, é preci-
so que se faça licitações para
a contratação de serviços
como reforma e climatização
para as agências da Previ-
dência. Segundo ele, as con-
dições precárias prejudicam
o atendimento, a produtivida-
de dos servidores e traz des-
conforto para o segurado. A
redução do número de agên-
cias também contribui para a

lentidão nos processos de
concessões de aposentado-
rias e benefícios, segundo o
coordenador do SINDPREV.
“Somente em Salvador e Re-
gião Metropolitana, perdemos
postos importantes como
Comércio, Praça da Sé e
Candeias”, observa.

MINISTÉRIO
A entidade já havia notifi-

cado o Ministério da Gestão e
Inovação em Serviços Públi-
cos sobre a possibilidade de
paralisação. A pasta agendou
uma nova rodada de negoci-
ação para ontem, mas sem
sucesso até o fechamento
desta edição.

Os moradores do Curu-
zu, na Liberdade, estão viven-
do há vários dias sob a ten-
são da violência que assola
a região.  Não bastasse a
disputa entre as facções Bon-
de do Maluco  (BDM) e Co-
mando Vermelho (CV) que
vem se arrastando desde o
início do ano, foi a vez de mo-
radores e transeuntes encon-
trarem, por volta das18 horas
de anteontem, uma granada
em frente ao Posto de Saúde
da Rua Direta do Curuzu.

Moradores que encontra-
ram o artefato acionaram poli-
ciais da 37ª Companhia Inde-
pendente da PM (CIPM) que
por sua vez chamaram o Bata-
lhão de Operações Especiais
(Bope) para retirar o explosivo.
Conforme a polícia, a suspeita
é de que a granada tenha sido
deixada por membros de uma
facção após o confronto ocor-
rido na madrugada do dia 14,
último domingo.

Quem mora na Liberda-
de tem vivido com medo de
andar pelas ruas indepen-
dente do horário. Mas, é à
noite que a situação fica ain-
da mais calamitosa. Os pre-
juízos são inúmeros: não só
os psicológicos e os riscos
de perder a vida ou ficar feri-
do durante uma troca de tiros,
mas também os prejuízos fí-
sicos como carros e lojas cri-
vadas de balas.

Moradora do local há 55
anos, uma mulher, que pre-
feriu não se identificar, disse

Moradores encontram granada
perto de posto de saúde no Curuzu
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que está desesperada para
se mudar junto com a mãe,
uma idosa de 72 anos, e a
filha de 20.  Ela, que trabalha
no centro da cidade, tem pe-
dido para sair do trabalho com
uma hora e meia de antece-
dência para chegar em casa
ainda com a luz do sol.

 ”Sempre vivi na Liberda-
de, morei em diversas ruas,
até mesmo na Avenida Peixe.
Mas nunca vivenciei nada igual.
As pessoas estão nervosas,
com medo, ninguém sequer
ousa estourar um foguete que
sobrou do São João. Aliás,
quase não houve comemora-
ção por lá assim. Tudo é moti-
vo de pânico”, comentou.

A mulher revela que é na
madrugada que a situação
fica desesperadora. “Entre 1h
e 3h a gente ouve muito tiro-
teio. Parece guerra mesmo,
cenário de guerra. Já acordei
para ir ao trabalho e encontrar
pessoas observando a rua
cheia de cápsulas, marca de
bala em tudo que é lugar. Isso

não é vida. O povo preto não
merece viver a vida inteira pas-
sando por isso”, declarou.

Ruas do Pero Vaz, Santa
Mônica e IAPI, bairros próxi-
mos da Liberdade, também
têm sofrido com a violência.  
Nas localidades, a disputa
entre as facções provocam o
mesmo terror, porém com
menor intensidade.

MORTES – O Atlas da Vi-
olência 2024 realizou um le-
vantamento que apontou Sal-
vador como a capital brasilei-
ra com maior número de cri-
mes contra a vida em 2022.
De acordo com o levantamen-
to, a capital baiana obteve
1.605 homicídios e uma taxa
de 66,4 mortes por 100 mil
habitantes.

Apesar de ter mais homi-
cídios naquele ano, 1.762,  a
população é estimada em
11.451.999, portanto, sua taxa
é menor do que a capital bai-
ana, de 15,4 homicídios por
100 mil habitantes.

VIOLÊNCIA
Disputas entre facções criminosas causam medo

Homenagens a
Sant‘Ana começam
nesta quarta

Começa hoje (17), e
segue até o dia 28 a
programação da festa de
Paróquia Santíssimo
Sacramento e Sant´Ana.
Dedicada aos fiéis e ao
público em geral, as
celebrações vão
acontecer na paróquia
localizada na Rua do
Carro S/N, Nazaré.

HAM promove
caminhada para
alertar sobre o
câncer de cabeça

O Hospital Aristides Mal-
tez promove no próximo sába-
do (dia 20) uma Caminhada
para alertar a população para
importância da prevenção do
câncer de cabeça e pescoço.
A atividade faz parte da progra-
mação do Julho Verde e será
iniciada às  7 horas, em Cam-
pinas, fim de linha de Brotas,
percorrendo toda Avenida
João VI até o Acupe, retornan-
do ao prédio do HAM.

A iniciativa conta com a
parceria com  a Associação
Brasileira de Câncer de Ca-
beça e Pescoço (ACBG Bra-
sil). O médico Lucas Silva, co-
ordenador do setor de cabe-
ça e pescoço do hospital dis-
se que a “a doença está as-
sociada aos maus hábitos,
como excesso de tabaco, be-
bida, sexo desprotegido, má
alimentação e falta de ativida-
des físicas.

A importância da educa-
ção financeira nas escolas é
um tema relevante e que tem
sido discutido com mais fre-
quência nos últimos anos,
após ter se tornado obrigató-
ria no currículo escolar, pela
Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), em
2020. Nesse sentido, na era
do consumo desenfreado e
do fácil acesso ao crédito, ela
se torna uma ferramenta cru-
cial para garantir a saúde fi-
nanceira dos jovens.

 Em junho de 2024, o per-
centual de brasileiros endivida-
dos foi de 78,8%. Os dados são
da Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consu-
midor (Peic), realizada mensal-
mente pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC).

 Já na Bahia, em março
deste ano, foram negociados
mais de R$ 20 milhões em
dívidas, e Salvador aparece
entre as cidades com maior
volume de negociações no
Brasil.

Saiba por que a geração Alpha precisa
aprender a cuidar das finanças

 É fundamental que a ge-
ração Alpha, ou seja, quem
nasceu a partir de 2010,
aprenda a gerir seus recur-
sos, tomar decisões consci-
entes e alcançar seus objeti-
vos. Por isso, o educador fi-
nanceiro assume um papel
fundamental na dissemina-
ção do conhecimento sobre
finanças pessoais. Ele atua
como um guia, orientando na
construção de hábitos finan-
ceiros saudáveis e na toma-
da de decisões conscientes.

Atrair o interesse dos alu-
nos e fazê-los compreender
a importância do tema, exige
uma gestão financeira esco-
lar eficaz. Para que isso ocor-
ra, é necessário promover
um ambiente propício, aco-
lhedor e seguro, onde os alu-
nos se sintam à vontade para
discutir suas dúvidas e expe-
riências. Também é impor-
tante utilizar uma linguagem
acessível e clara, evitando ter-
mos técnicos e jargões finan-
ceiros, que possam dificultar
a compreensão.

Para fornecer suporte no
tratamento e recuperação de
pacientes, o Hospital Ortopé-
dico do Estado, unidade pú-
blica gerida pelo Einstein, im-
plementou a Terapia Assisti-
da por Animais (TAA), um pro-
cedimento acompanhado por
profissionais da área da saú-
de, mas centrado na intera-
ção com os animais, através
do projeto “Amicão do HOE”.

A metodologia é fomen-
tada no Brasil há quase trinta
anos, introduzida em 1997
pela veterinária e psicóloga
Dra. Hannelore Zucks. No
hospital estadual, o projeto

Golden Retriever “Lola” é a nova
contratada de hospital estadual

Fotos: Romildo de Jesus

LOUISE SANTOS
ESTAGIARIA

contou com o apoio do dire-
tor, Roger Monteiro, que con-
ta, “Essa iniciativa faz parte de
uma iniciativa maior, de huma-
nização no hospital. Como
diretor em conjunto à direto-
ria de São Paulo, trouxemos
algumas práticas do “Cuida-
do Centrado à Pessoa”, que
olha a humanização de uma
forma diferente.”

A terapia assistida por
animais faz parte de uma sé-
rie de ações relacionadas ao
cuidado da pessoa. Seus be-
nefícios incluem uma melho-
ria emocional e psicológica,
mas não se limitam a essas
áreas, como conta o diretor, os
resultados da prática compro-
vadamente beneficiam o bem-
estar de pacientes, reduzindo
o estresse e a ansiedade.

“Como o paciente está in-
ternado, geralmente existe an-
siedade e preocupação, com
altos níveis de cortisol. Estudos
mostram que a interação com
o animal diminui a taxa de cor-
tisol, e os pacientes ficam me-
nos estressados, menos an-
siosos.”, explica.


